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A pandemia de COVID-19 tem agravado as 
condições de desigualdade já existentes nas 
sociedades, evidenciando dinâmicas racistas 
sistematicamente negadas. A (im)possibilida-
de de visibilizar essas condições decorre dos 
efeitos do próprio racismo, que se manifestam 
na difusão de ideias tais como a de que “o vírus 
não vê cor, é um equalizador”.

Nos contextos português e espanhol, a ne-
gação do racismo ficou patente seja pela não 
produção de dados étnico-raciais, seja pela le-
gitimação de tratamento diferenciado no aces-
so a serviços básicos ou ainda pelo aumento 
da vigilância do corpo racializado, pois além 
de perigoso, agora também é contagioso. O anti- 
ciganismo, a islamofobia e a antinegritude 
criam “permanentes estados de exceção”, que 
normalizam e justificam as violências das es-
tratégias de segurança antes, durante, e após a 
pandemia. Em Portugal, o Bairro das Pedreiras 
– um gueto construído para realojar famílias 
ciganas em Beja – tem sido alvo de algumas 
notícias que salientam a vulnerabilidade des-
sas famílias à infeção por COVID-19, uma vez 
que vivem em condições habitacionais extre-
mamente precárias. Uma das medidas imple-
mentadas para controlar o cumprimento do 
confinamento foi a presença das forças de se-
gurança nas zonas de acesso ao bairro.

Publicações nos media e nas redes sociais têm 
mantido a dinâmica de reprodução de imagi-
nários racistas. No contexto espanhol, no mês 
de março de 2020, circularam boatos nas redes 
sociais sobre a população cigana da cidade de 
Haro, assegurando que “os ciganos estavam a 
fazer o que queriam sem que a polícia os pu-
desse controlar”. Determinados jornais publi-
caram notícias focadas no “incumprimento” 

das medidas de confinamento em bairros so-
ciais, desumanizando a população cigana.

As políticas de emergência criadas pelos 
Estados com foco nos migrantes e ciganos, 
ilustram como os governos enxergam e tra-
tam as populações racializadas. A pandemia 
tem revelado que há uma sobrerrepresentação 
de pessoas racializadas em trabalhos precari-
zados, como no setor de serviços domésticos. 
Com a perda desses empregos e a exigência de 
vários condicionantes para acederem a apoios 
sociais, essas pessoas são deixadas à própria 
sorte – o que produz mais precariedade e re-
vitimização.

Frente a precariedade da assistência ofere-
cida pelo Estado, as organizações antirracis-
tas e associações de base em diversas cidades 
portuguesas e espanholas têm mobilizado as 
suas redes de solidariedade para dar apoio às 
famílias negras e ciganas e denunciar a falácia 
do “vírus democrático” bem como a negação 
de direitos básicos pelos Estados nacionais de 
uma Europa antinegra e anticigana.

No contexto espanhol, as associações antirra-
cistas têm visibilizado o aumento do número 
de denúncias por violência policial desde que 
se decretou o estado de alarme, disseminan-
do uma contranarrativa: este aumento não é 
meramente circunstancial, mas evidencia que 
historicamente os corpos das pessoas racia-
lizadas são tratados permanentemente como 
ameaça ao Estado democrático.

Enquanto as pessoas brancas desejam “voltar 
à normalidade” depois da pandemia, os gru-
pos racializados tensionam o significado des-
sa “normalidade”.
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